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RESUMO 

Em virtude da constante ocorrência de Brasixenos bahiensis em Polybia 
ignobilis, procedeu-se um levantamento em três colônias desses vespídeos a fim 
de se verificar a incidência do parasitismo, a fase de infestação e o sex-ratio. A 
análise das populações revelou um parasitismo de 31,3%, 8,5% e 2,5% nas 
colônias C1, C2 e C3, respectivamente. O parasitismo ocorre já na fase larval da 
vespa. O sex-ratio do parasita foi em média, 2 machos: 1 fêmea. 

Palavras Chave: Brasixenos bahiensis, Strepsiptera. 

ABSTRACTS 

Three wasps colonies of Polybia ignobilis were studied for verification of the 

parasitism by Brasixenos bahiensis, the stages of infestation and the sex-ratio of 
this parasite. Analysis of populations revealed 31,3%; 8,5% e 2,5% of parasitism in 
the colonies C1, C2 e C3, respectively. The larval stage of wasps was infected by 
Strepsiptera. The average sex-ratio of the parasite was 2 male: 1 female. 
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INTRODUÇÃO 

Os Strepsiptera são insetos diminutos, 
geralmente parasitos de outros insetos. Os machos 
são alados e de vida efêmera (poucas horas}, enquanto 

que as fêmeas são ápteras, freqüentemente ápodas 

e não abandonam o hospedeiro. 

A família Stylopidae é a maior da ordem e a 

maioria das espécies parasitam abelhas (Andrenidae, 

Halictidae e Hylaenidae ), mas algumas atacam vespas 
(Polistinae, Eumeninae e Sphecinae). 

Em face da constante ocorrência de 
Brasixenos bahiensis (Strepsiptera-Stylopidae em 
Polybia ignobilis, o presente trabalho pretendeu um 
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Tabela 1. Freqüência e % de vespas parasitadas por Brasixenos bahiensis Kogan & Oliveira, 1966, número e 

freqüência deles por vespa na colônia C1 de polybia ignobilis (Haliday, 1836). 

Total de vespas na colônia Total de vespas parasitadas NQ parasitas/vespas 

Vespas Freqüência % 2 3 4 5 6 7 8 

Fêmeas 3367 1056 31,3 719 226 71 24 9 3 3 

Machos não havia machos 

Total 3367 1056 31,3 719 226 71 24 9 3 3 

Tabela 2. Sex-ratio de Brasixenos bhiensis Kogan & Oliveira, 1966 na colônia C1 de polybia ignobilis (Haliday, 
1836) 

Machos fêmeas larvas 

941 477 154 

1,9 machos: 1 fêmea 

Tabela 3. Freqüência e % de vespas parasitadas por Brasixenos bahiensis Kogan & Oliveira, 1966, número e 
freqüência deles por vespa na colônia C2 de polybiaq ignobilis (Haliday, 1836). 

total de vespas total de vespas parasitadas nQ parasitas/vespas 

vespas da colônia freq. % 2 3 4 5 6 7 

fêmeas 2051 185 6,19 134 20 19 11 X X 

machos 934 68 2,27 47 11 6 3 X X 

total 2985 253 8,47 181 31 25 14 X 

Tabela 4. Sex-ratio de Brasixenos bahiensis Kogan & Oliveira, 1966, na colônia C2 de polybia ignobilis (Haliday, 
1836) 

machos fêmeas larvas 

218 103 65 

2, 1 machos: 1 fêmea 

Tabela 5. Freqüência e % de vespas parasitadas por Brasixenos bahiensis Kogan & Oliveira, 1966, número e 
freqüência deles por vespa na colônia C3 de polybia ignobilis (Haliday, 1836). 

Vespas 

Fêmeas 

Machos 

Total 

Total de vespas na colônia Total de vespas parasitadas 

Freqüência % 
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NQ parasitas/vespas 

1 2 

23 5 

12 5 

35 10 




	Página em branco



